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GESTÃO DA SAÚDE BUCAL E OS SEUS 

IMPACTOS NA ASSISTÊNCIA



SAÚDE BUCAL NO SUS – BRASIL SORRIDENTE

No Brasil, a população adquiriu o direito à assistência odontológica nos serviços públicos de saúde

por meio da Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB) – Programa Brasil Sorridente que se apresenta como a

maior política pública de saúde bucal do mundo. A PNSB, a partir de 2004, reorientou o modelo assistencial por

meio da implantação de uma rede assistencial que articula os três níveis de atenção, além de ações

multidisciplinares e intersetoriais.

BRASIL, 2018



REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL (RASB)

O SUS é organizado em níveis de atenção à saúde que se

estruturam por arranjos produtivos constituídos de acordo com

densidades tecnológicas, que podem variar do nível de menor

densidade, à exemplo APS, ao de densidade tecnológica

intermediária, a Atenção Secundária à Saúde, até o de maior

densidade tecnológica, a Atenção Terciária à Saúde. Estes

níveis, por sua vez, são fundamentais para o uso racional dos

recursos e estabelecem o foco gerencial da Redes de Atenção à

Saúde (RAS).

MENDES,2011



REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL (RASB)

• Poliárquica;

• Enfrentar uma condição de saúde

específica;

• Elementos básicos: População, Estrutura

operacional e modelo de atenção.

Brasil, 2018



REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL (RASB)

A integralidade é um conjunto articulado e contínuo de ações e serviços preventivos e curativos,

individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema (BRASIL, 1990).

SERVIÇOS E SUAS ORGANIZAÇÕES

● Acesso em todos os níveis de assistência

CONHECIMENTO E PRÁTICAS

● Acolhimento

● Integração do serviço de saúde

POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS

Organização do sistema de saúde

Usuários

Profissionais

Gestores

PINHEIRO et al., 2011 



GESTÃO E PLANEJAMENTO

INSTRUMENTOS 
DE GESTÃO

PMS

PO

RAG

Orçamento

CONHECER

DIALOGAR

PLANEJAR

O planejamento é um processo de

racionalização das ações humanas por meio

da definição de proposições e construção da

sua viabilidade, visando solucionar

problemas e atender às necessidades

individuais e coletivas de populações.

BRASIL, 2018



GESTÃO DA SAÚDE BUCAL

• Análise situacional;

• Estudos epidemiológicos;

• Compreender os principais agravos de saúde bucal que

acomete a população;

• SB Brasil
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GESTÃO DA SAÚDE BUCAL
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COMO MEUS PROCESSOS IMPACTAM NA ASSISTÊNCIA

Fatores como falta de equipamentos, instrumentais e insumos mínimos e

adequados influenciam negativamente no alcance de metas, o que leva a

uma avaliação, por vezes, negativa de muitos profissionais e equipes. Assim,

é importante enfatizar a atenção odontológica de qualidade requer a

presença desses materiais, além condições de trabalho adequado, vínculos

não precários e estabilidade profissional

BARBOSA et al., 2018



No Brasil ocorreu um discreto avanço na cobertura de saúde bucal e

diminuição do não acesso a esses serviços por certos grupos vulneráveis.

Ainda assim, de acordo com a avaliação realizada pelo Ministério da Saúde,

através de um programa que avalia a qualidade na APS, foi possível observar

que municípios mais desiguais a presença de barreiras organizacionais,

como: marcação de consultas, disponibilidade insuficiente de horário e dia de

atendimento, e iniquidades no acesso, com a não priorização de indivíduos de

baixa renda, se fazem presentes, sendo necessários esforços importantes

para redução das desigualdades sociais.

FREIRE et al.,2021

COMO MEUS PROCESSOS IMPACTAM NA ASSISTÊNCIA
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COMO MEUS PROCESSOS IMPACTAM NA ASSISTÊNCIA

A atuação do apoiador institucional com as eSB impacta positivamente no

processo de trabalho.

SOUZA et al.,2020
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